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SEGUNDO DADOS de 2009 do 
IBGE, a Bahia está entre os dez prin-

cipais produtores de soja e milho do Bra-
sil. A produção está predominantemente 
concentrada no entorno do município de 
Barreiras, região oeste do Estado. 

Diversos fatores favoreceram a implanta-
ção de um polo avícola nesta região, dentre 
os quais podem-se mencionar a disponibi-
lidade de grãos, a concentração de peque-
nas propriedades nos perímetros públicos 
de irrigação, a necessidade de diversifi ca-
ção de culturas nessas propriedades e, por 
fi m, a existência de um frigorífi co privado 
especializado no abate de aves. 

O frigorífi co, construído em 1989, ini-
ciou suas atividades com o benefi ciamen-
to artesanal e a venda de frango resfriado 
a pequenos varejistas e ao consumidor 
regional. Devido à ausência de avicultores 
em Barreiras, o frigorífi co realizava com-
pras de aves produzidas por indústrias 
com produção verticalizada em Goiás, 
o que tornava o custo de matéria-prima 
elevado, além de pouco contribuir com a 
geração de renda na região. Por esses mo-
tivos, havia interesse por parte dos executi-
vos da empresa em implantar um modelo 
de produção integrada em Barreiras.

Contudo, a implantação do polo avíco-
la era obstruída pela restrição de crédito 
aos produtores. Boa parte deles esteve en-
volvida em safras com excedentes de pro-
dução, ausência de garantias de compra e 
remuneração abaixo do custo de produ-
ção. Os prejuízos ocorridos tornaram di-
versos produtores inadimplentes, e assim 
se construiu uma imagem de elevada per-
cepção de risco por parte das instituições 
fi nanceiras. 
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O processo elevou a exigência de garan-
tias para obtenção de empréstimos, e, ao 
mesmo tempo, aquelas oferecidas eram 
compostas essencialmente de terras dos 
produtores, cujo valor era insufi ciente. 

Dessa forma, o desenvolvimento do 
processo de integração para produção 
avícola poderia ocorrer a partir da custo-
mização de um modelo de negócio, capaz 
de utilizar o conceito de coordenação da 
cadeia produtiva como alternativa para 
controle dos riscos, evitando os proble-
mas ocorridos anteriormente. Com esse 
intuito, o Centro de Pesquisa em Marke-
ting e Estratégia (Markestrat) e a Com-
panhia de Desenvolvimento dos Vales 
do São Francisco e Parnaíba (Codevasf) 
aplicaram o modelo Projeto Integrado 
de Negócios Sustentáveis (Pins) ao caso 

de Barreiras. Nele, o frigorífi co de Barrei-
ras (indústria de processamento) atuará 
como empresa âncora, por ser capaz de 
coordenar a produção integrada e desen-
volver mercados.

Nesse modelo, os contratos estão pre-
sentes nas transações que envolvem as 
relações entre fornecedores de insumos, 
produtores integrados, indústria e agen-
tes fi nanciadores. A duração do contrato 
de integração entre produtor e empresa 
âncora prevê, ao menos, o mesmo perío-
do de duração dos compromissos do in-
tegrado com o agente fi nanciador. 

O sucesso dessa relação começa com a 
seleção criteriosa dos produtores, capaci-
tação, treinamento e acompanhamento 
permanente da produção pela empresa ân-
cora. Para seleção dos produtores, foi ela-
borado um modelo que contempla análise 
de atributos eliminatórios e de classifi ca-
ção do produtor e de sua propriedade. 

O processo de inclusão do integrado 
prevê a sua capacitação na granja-mode-
lo administrada pela empresa âncora. No 
processo, o produtor em início de integra-
ção acompanhará diariamente as opera-
ções envolvidas no manejo do aviário ao 
menos por um ciclo produtivo. A granja-
modelo também será um sistema de re-
ferência de custos, servindo ao integrado 
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como um exemplo de meta em seus re-
sultados, e também permitirá à empresa 
âncora e aos agentes fi nanceiros verifi car 
se o modelo está remunerando o produ-
tor de forma justa. 

Após essa etapa, o produtor estará apto 
a ingressar na atividade, quando recebe-
rá acompanhamento permanente de sua 
produção pela âncora. O processo de 
acompanhamento é dividido em visitas 
periódicas de rotina e emergenciais. O in-
tegrado é capacitado para fazer a gestão de 
sua atividade nos aspectos de manejo, de 
efi ciência técnica e de custo de produção. 

O valor da remuneração do integrado 
foi defi nido para ser um mecanismo de 
sustentabilidade do modelo, recompen-
sando competitivamente o produtor e 
ainda gerando valor ao frigorífi co, quan-
do comparado ao das compras de aves no 
modelo não integrado. O cálculo da remu-
neração considera o custo de produção, a 
viabilidade econômico-fi nanceira projeta-
da para o aviário e a efi ciência apresentada 
na utilização dos insumos em cada lote, 
mensurada em intervalos conforme o re-
sultado do índice de efi ciência europeu 
(I.E.Ep, que leva em conta a mortalidade, 
conversão alimentar, ganho de peso diário 
e sanidade do lote). Foi determinada uma 

remuneração média para o produtor que 
atingir os resultados esperados; aquele que 
superar a efi ciência esperada recebe bônus; 
e aquele que não atingi-la será descontado. 
Mesmo nos cenários mais conservadores a 
remuneração ainda garantirá capacidade 
de pagamento do fi nanciamento do em-
preendimento. 

Assim, foi possível reduzir a percepção 
de risco dos agentes fi nanciadores, o que 
permitiu a redução das taxas de juros e 
o aumento do prazo do fi nanciamento, 
melhorando a capacidade de pagamento 
do aviário. Para solucionar a insufi ciência 
das garantias oferecidas, foi desenvolvido 
um fundo de aval municipal no Poder 
Executivo de Barreiras.

O fundo de aval é um instrumento fi -
nanceiro, análogo ao fundo garantidor de 
crédito, capaz de gerar garantias comple-
mentares às operações de fi nanciamento 
por meio de depósito em conta específi ca 
de uma fração do valor a ser garantido, 
permitindo a alavancagem da garantia. A 
prefeitura de Barreiras ratifi cou recente-
mente o fundo de aval municipal e dispo-
nibilizará recursos da ordem de 5% sobre 
o valor das garantias cobertas pelo fundo, 
o qual complementará as garantias reais e 
evolutivas oferecidas pelos produtores.

O processo de integração será desen-
volvido com 150 produtores, pequenos 
em sua maioria. Os fl uxos de caixa pro-
jetados identifi caram, no horizonte de 20 
anos, a geração de renda mensal de 2,6 sa-
lários mínimos/mês por granja integrada, 
considerando os resultados esperados de 
efi ciência na produção. Caso o produtor 
opte por trabalhar somente com mão-de-
obra familiar, acrescentam-se mais um sa-
lário mínimo e os encargos trabalhistas. 

Nos dez primeiros anos após estabele-
cimento do polo avícola, estima-se que 
R$ 25 milhões serão gerados em renda 
aos produtores e R$ 40 milhões movi-
mentados em insumos, além de impos-
tos que serão arrecadados pela atividade 
industrial. A empresa âncora irá gerar 
mais 220 empregos diretos para aumento 
da atividade de benefi ciamento, e a pro-
dução integrada deverá empregar mais 
um trabalhador por produtor integrado. 
Também será possível substituir a aqui-
sição de aves de outros Estados, forne-
cer 37.800 toneladas de carne de frango 
por ano, diminuindo a dependência da 
produção de outros Estados. A atividade 
trará uma oportunidade de diversifi cação 
para os produtores locais e irá introduzir 
o modelo de integração na região, que 
pode ser transmitido para outros setores 
do agronegócio do oeste baiano.

Atualmente, o Polo Avícola de Barreiras 
está em início de implantação. O galpão 
modelo da empresa âncora deverá iniciar 
em breve o treinamento dos primeiros 
produtores. O projeto prevê o fi nancia-
mento inicial de cinco produtores como 
ação piloto para aperfeiçoamento do mo-
delo, e então será dado prosseguimento 
à implantação do polo, no horizonte de 
três anos. 

A busca por opções fora das ações con-
vencionais para obtenção de crédito, a 
mitigação de riscos e a utilização de me-
canismos para sustentabilidade do mode-
lo são os principais aprendizados deixa-
dos por este caso. 
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Modelo de negócio elaborado para implantação do Polo Avícola de Barreiras
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